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      APRESENTAÇÃO
    

    
      
    

    
      Este livro é fruto da pesquisa realizada para a  Monografia de conclusão do Curso de Pós-Graduação em História Social do Trabalho na Universidade Estadual de Maringá(UEM).
    

    
        Apresentei e defendi perante a banca de professores avaliadores no ano de 1990. Conta a história dos operários da construção civil em Maringá, entre os anos de 1960 a 1986. Fiz a pesquisa, principalmente em fontes primárias, jornais, documentos e muitas entrevistas. Traz uma fundamentação teórica muito marcada pela época histórica em que foi produzida, que tinha como viés principal a polarização, a luta de classe, uma visão marxista da história e de análise. Na leitura desta deste livro, deve-se levar em conta esta marcação temporal e histórica, levar em conta esta realidade, que era bem forte na época que foi realizada as pesquisas.
    

    
        Estou publicando este livro mantendo todas essas características, do jeito que foi produzida as pesquisas na época, sem grandes modificações.
    

    
      O tema, Os Operários da Construção Civil em Maringá(1960-1986), na perspectiva aqui tratado, é assunto muito pouco estudado em Maringá e tão importante para compreender a história da cidade e da região norte/noroeste do estado do Paraná. Apresento agora esta pesquisa, em forma de livro, para quem sabe poder contribuir para esse debate, para ajudar a resgatar a história da cidade de Maringá.  
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                                                                  INTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
         A opção pelo tema “Os Operários da Construção Civil em Maringá(1960-1986)”, pesquisa inédita na historiografia, se deu no sentido de tentar compreender como ocorreu a exploração capitalista sobre o trabalho de uma categoria específica, na região de Maringá e a reação desta. Não nos deteremos apenas no cotidiano dos trabalhadores, mas sim sobre o seu trabalho e a relação deste com o capital.
    

    
         A preferência por este tema e pela cidade de Maringá, deveu-se ao fato de ser esta categoria uma das que mais retrata o problema da relação capital-trabalho na cidade. Além disso, reagiu a esta situação através de movimento grevista e da organização oposicionista à diretoria do sindicato, a fim de reverter a situação em que viviam.
    

    
         A pesquisa foi delimitada entre os anos de 1960 a 1986, pois é a partir da década de 60 que o êxodo rural intensifica-se, devido a erradicação dos cafezais. É no ano de 1986, que há aumento expressivo do número de construções, devido ao plano cruzado e também é neste ano que ocorreu a primeira grande greve dos trabalhadores da construção civil em Maringá, sem grande participação do sindicato, o que gerou uma oposição à diretoria do sindicato.
    

    
         Talvez, em toda a história da cidade de Maringá, nenhuma categoria profissional tenha sofrido tanta exploração, como ocorreu com os operários da construção civil. Essa situação em que viveram os operários, não era peculiaridade da categoria, mas era um problema nacional. Não podemos esquecer que esta realidade faz parte de um contexto mais amplo, que é o sistema capitalista nacional e internacional, o qual procura acumular o máximo de capital. Para tanto, tenta disciplinar  e controlar a força de trabalho. A nossa pesquisa levou em conta esta realidade.
    

    
         Maringá, por ser uma cidade polo regional, torna-se um lugar atrativo para os investimentos empresariais. A construção civil é básica para qualquer empreendimento, além de ser lucrativa.
    

    
         Os trabalhadores da construção civil, por serem em sua maioria ex-lavradores e não possuírem formação profissional de acordo com os padrões urbanos, acabaram sofrendo maiores dificuldades e aceitaram qualquer tipo de trabalho para sobreviver.
    

    
         Diante dos baixos salários, da insegurança no emprego, do excesso de horas de trabalho, os trabalhadores da construção civil em Maringá, tiveram as mais variadas reações: a primeira delas foi a passividade, isto é, diziam que não adiantava lutar e entregava tudo nas mãos de Deus ou do destino; outro tipo de reação foi a revolta individual, sem articulação e organização; por fim, alguns membros da categoria começavam a perceber a necessidade do início de uma luta política.
    

    
         Por outro lado, havia grande dificuldade em relação ao sindicato da categoria, que se afastou dos desejos desta,
    

    
         Desenvolvemos este trabalho em três capítulos. No primeiro, tratamos da colonização da região de Maringá, bem como da sua fundação, localização, desenvolvimento industrial, comercial e populacional. Num segundo momento, fizemos um estudo sobre a erradicação dos cafezais e o êxodo rural, visando a compreender as causas da expulsão do homem do campo, sua adaptação à realidade urbana e a inclusão na construção civil.
    

    
         Finalmente, analisamos a atuação do sindicato da categoria e a sua história. Discutimos a questão da intervenção militar pós-1964 no sindicato e todas as dificuldades inerentes a este fato. Analisamos também o início da luta por mudanças no sindicato, por líderes oposicionistas que buscavam novas abordagens políticas.
    

    
         Para a realização deste estudo, fizemos uso das obras publicadas sobre a cidade de Maringá, o café e o êxodo rural. Utilizamos também, como fonte de pesquisa, jornais, revistas, folhetos e entrevistas. Além disso, fizemos uso de quadros estatísticos que facilitarão a compreensão da realidade do trabalhador da construção civil em Maringá.
    

    
         A maior dificuldade encontrada no desenvolvimento deste trabalho, deu-se em relação ao sindicato da categoria, que não nos permitiu o acesso aos dados da instituição, que seriam necessários para melhor desenvolvermos esta pesquisa. Afirmavam que “não havia documentos e nem dados que pudessem nos interressar”. Procuramos a Delegacia Regional do Trabalho em Maringá, na qual deveria constar registros de todas as diretorias do sindicato e seus dissídios coletivos. No entanto, esta instituição não possuía os dados, alegando que os mesmos encontravam-se na cidade de Curitiba.
    

    
        Assim sendo, foram inevitáveis as lacunas que se fizeram no decorrer deste trabalho, tais como: falta de dados sobre as mudanças de diretorias, dissídios coletivos, números de filiados, eleições no sindicato, intervenção militar de 1964 a 1969. Entretanto, através da fontes primárias e secundárias e das entrevistas realizadas, pudemos traçar o processo de formação do sindicato dos trabalhadores da construção civil em Maringá e de sua trajetória política no período estudado, buscando respostas sobre as relações capital-trabalho, que nos propusemos na pesquisa
    

    
         Acreditamos que com esta pesquisa, ajudaremos a elucidar e preencher lacunas existentes na historiografia, local, regional, paranaense e nacional.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
        
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
         
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                                               E um fato novo se viu
    

    
                                               Que a todos admirava:
    

    
                                               O que o operário dizia
    

    
                                               Outro operário escutava.
    

    
      
    

    
                                               E foi assim que o operário
    

    
                                               Do edifício em construção
    

    
                                               Que sempre dizia “sim”
    

    
                                               Começou a dizer   “não”.
    

    
                                               E aprendeu a notar coisas
    

    
                                               A que não dava atenção:
    

    
                                                             (...)
    

    
                                              E o operário disse: Não!
    

    
                                              E o operário fez-se forte
    

    
                                              Na sua resolução.
    

    
                                            
    

    
                                            Vinícius de Moraes - “O operário em construção”
    

    
         
    

    
         
    

    
         
    

    
         
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                                                                 
    

    
      
    

    
                                                                  CAPÍTULO I
    

    
      
    

    
                                                                   MARINGÁ
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                            
    

    
      
    

    
                                           
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                                  A COLONIZAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO
    

    
      
    

    
      
    

    
         Para compreendermos a criação da cidade de Maringá, é necessário entender que ela faz parte de um projeto mais amplo, ligado ao nosso endividamento externo e o capital inglês.
    

    
         O historiador José Joffily, em seu livro Londres-Londrina, nos conta:
    

    
      
    

    
      “Em 1924, nossa dívida externa, só em libras, somava 102.623.294, sem contar o débito dos estados e municípios. Estávamos em atraso no pagamento de juros e amortizações”.
    

